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APRESENTA(AQ

UM RETRATO
(ONJUNTURAL DE
QUATRO PERFIS

Este relatério aprofunda o mapeamento realizado em estudos
anteriores do Alafia Lab, como o Desigualdades Informativas
2025: entendendo os habitos de consumo de informagao dos
brasileiros e Como os Brasileiros percebem a circulagao da
desinformacao e o uso da Inteligéncia Artificial, concentrando
exclusivamente no perfilamento a partir do posicionamento
politico para entender o consumo de informacao e o
comportamento diante da desinformacao.

E importante notar que esses comportamentos de perfis ndo
sao rigidos e sao marcados pela autodeclaracao dos
respondentes, isto é, ndo temos interferéncia sobre o
entendimento que as pessoas acionam quando se declaram de
Esquerda, Direita ou Centro. Assim, o estudo oferece um retrato
conjuntural e probabilistico de tendéncias, reconhecendo que
esses comportamentos podem mudar com o tempo.

IDEIA-CHAVE

Os grupos intermediarios, Centro e Sem Posicionamento, nao constituem
blocos comportamentais isolados, apresentando pontos de contato que
oscilam entre os polos dependendo da dimensao analisada. Para a analise dos
dados, a estrutura do relatério é dividida a partir de dois eixos:

EIXO 01

DIETA INFORMACIONAL

Investiga como cada espectro politico,
incluindo os que declaram sem
posicionamento, consome noticias em seu
cotidiano, mapeando desde o espac¢o dos
meios tradicionais, como a televisao, e a
ascensao das redes sociais, as preferéncias
por portais de noticias especificos, os filtros
tematicos que moldam seus interesses nas
redes sociais (sejam eles politicos,
religiosos ou de entretenimento), até o uso
de ferramentas de Inteligéncia Artificial.

EIXO 02

DESINFORMA(AD

Analisa o comportamento diante de
conteudos falsos, como o nivel de
autoconfianga de cada perfil na detecgao
de fake news, o uso de agéncias de
checagem e chats de IA na verificagao de
fatos, e as diferentes atitudes diante de
suspeitas, divididas entre o
comportamento passivo de ignorar, a
denuncia as plataformas e o paradoxal
compartilhamento consciente.
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PRINCIPAIS ACHADO

CARACTERIZACAO DOS 4 PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO
(ESQUERDA, DIREITA, CENTRO E SEM POSICIONAMENTO)

07  Adistribuicao ideolégica dos respondentes chama a atengao
para a existéncia de um campo “do meio”.
O Centro (11,3%) somado as respostas “Sem posicionamento”
(37,7%) retine 49% dos respondentes, propor¢ao superior a
observada para a Esquerda (22,5%) ou para a Direita (28,4%)
isoladamente. Entre os blocos posicionados, a Direita é o maior
(28,4%), seguida da Esquerda (22,5%) e do Centro (11,3%). Os
extremos ideoldgicos (Extrema Esquerda e Extrema Direita),
com menos de 5% cada, foram agregados aos respectivos
polos.

02 Geénero e idade caracterizam o posicionamento.
Homens tendem a se posicionar levemente mais a Direita
(31,4% em comparacao a 25,7% das mulheres) e mulheres
declaram mais indefinicao (42,4% em comparagao a 32,6%),
ja as pessoas idosas (60+) sdo o grupo mais a Esquerda
(31,9%) e o menos indeciso (25,5%) em relagdo ao seu
posicionamento politico.

03

04

Voto de 2022 (segundo turno) confirma a coeréncia da
Direita e da Esquerda e a dispersao do grupo do meio.
76,5% da Esquerda votou em Lula e 77,7% da Direita em
Bolsonaro, enquanto o Centro teve o maior indice de votos
nulos/brancos (38%) e o grupo Sem Posicionamento liderou
em nao lembrar/nao responder (30,3%).

O combate ao assédio no trabalho é o unico consenso amplo
sobre diferentes temas da agenda publica brasileira
consultados entre os perfis de posicionamento politico
(concordancia total sempre acima de 60%), enquanto temas
como aborto, armas, LGBTQIA+, legalizacdo da maconha,
escala 6x1 e impeachment do STF revelam opinides muito
discrepantes entre Esquerda e Direita.
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PRINCIPAIS ACHADOS

DIETA INFORMACIONAL

01

02

03

04

Direita é o Unico perfil em que redes sociais superam a TV como
principal meio de informacgao politica (54,2%). Esquerda, Centro e
Sem Posicionamento seguem priorizando a televisao.

Esquerda é o perfil mais institucionalmente engajado.

Maior indice de assinaturas pagas de noticias (32,6%), maior adesao
a sequir perfis politicos (50,7%) e a 6rgaos governamentais (35,3%), e
maior frequéncia didria de uso de IA (39%).

Direita tem forte filtro religioso na dieta informacional

a partir das escolhas de perfis de redes sociais.

Quase metade do grupo de Direita (44,3%)

segue perfis religiosos (quase o dobro da Esquerda) no Instagram.

Diferengas nas escolhas dos portais de noticias.

A Esquerda e o Centro compartilham dietas semelhantes ao
priorizarem veiculos como O Globo (55,5% na Esquerda; 39,2% no
Centro) e G1 (53,5% na Esquerda; 45,6% no Centro). A Direita, por sua
vez, diferencia-se como o Unico perfil que coloca a Record (39,3%) e 0
R7 (31,8%) no topo de sua lista, além de dar visibilidade a Jovem Pan.
Por fim, o grupo Sem Posicionamento, cita o G1, O Globo e Record
como referéncias principais.

05

06

07

08

Grupo Sem Posicionamento Politico é o

perfil mais desengajado na busca por informagao.

Quase metade (47,3%) nunca usou IA, é o que apresenta o menor interesse
por perfis politicos (apenas 8,3% seguem), perfis de jornalistas, organizacdes
e 6rgaos governamentais. Apresenta o menor indice de assinatura paga de
noticias (17,4%).

Uma pessoa de Centro apresenta uma dieta informacional que se aproxima
das pessoas de Esquerda no que diz respeito aos meios utilizados para
obter informacao politica. Em comparag¢ao com pessoas de Esquerda e de
Direita, o interesse por conteudos de perfis politicos é cerca da metade. O
Centro apresenta grande interesse por perfis de humor e entretenimento e se
destaca pelo uso da Inteligéncia Artificial para aprendizado e resolucao de
problemas.

Adocao e Uso de IA pelos diferentes posicionamentos politicos:

O ChatGPT e o Gemini lideram o uso em todos os grupos, mas a frequéncia
diaria € maior na Esquerda (39%). A IA ja é utilizada para checagem de
veracidade de fatos por cerca de 21% do Centro e 18% da Esquerda.

O WhatsApp reforca diferencas de perfil:

a Esquerda se informa mais por conversas individuais que os outros perfis,
que recorrem um pouco mais a conversas em grupo para se informar,
ampliando as vias de circulagao de conteudo.
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PRINCIPAIS ACHADOS

DESINFORMA(AQ

01 Esquerda combina alta confianga na detecg¢ao de fake news com
um paradoxo comportamental:
38,7% dizem identificar desinformacao com facilidade e 47% usam
mecanismos de checagem (os maiores indices), mas também
apresenta um maior compartilhamento consciente de conteudo
falso (ainda que esse nimero seja bastante baixo, apenas 8,5% das
pessoas de Esquerda o fazem).

02 Pessoas sem Posicionamento Politico apresentam maior
vulnerabilidade a desinformacao.
Menor confianca para identificar fake news, postura mais passiva
diante da desinformacao e menor uso de mecanismos de
checagem. Enquanto 55,3% simplesmente ignoram o conteudo
suspeito, apenas 26,6% recorrem a mecanismos de checagem (o
menor indice). Embora a maioria afirme conseguir reconhecer
noticias falsas (baseando-se em incoeréncias na noticia e em
comentdrios de outros usudrios), ainda que com duvidas, quase um
quarto declara nao saber identificar quando uma informacao é falsa,
percentual muito superior ao observado entre pessoas de Esquerda,
Centro e Direita.

03

04

05

Centro e Esquerda sdao os que mais usam IA para checar fake news (21,2%
Centro e 18,6% Esquerda). Direita e Sem Posicionamento ficam em torno
de 12%.

Direita percebe mais desinformacao especifica sobre temas politicos (55%), mas
apresenta maior inseguranga na detecg¢ao.

Grande parte da Direita (64,9%) afirma conseguir identificar fake news de um modo
geral, mas ainda com duvidas, o maior indice de hesitacao entre os perfis.

Politica e Elei¢goes sao os temas mais mencionados quanto a desinformacao,
outras tematicas variam conforme o perfil politico.

O Centro destaca-se por liderar a percepgao sobre Economia (30,4%), abrangendo
temas como inflacdo e precos. Em contraste, a Esquerda registra

a menor preocupagao com a tematica econdémica (19,4%), mas destaca-se por
liderar de forma isolada na percepcéao de desinformagao em Religiao e fé (23,2%),
além de empatar com o Centro no campo de Educacao e universidades (12,9% para
ambos) e no campo de Ciéncia e tecnologia (Centro 14,0% e Esquerda 12%). Por
sua vez, o grupo Sem Posicionamento apresenta a menor percep¢ao sobre a
tematica politica (30,6%) e o maior indice de pessoas que

nao sabem dizer quais temas de desinformacgado encontram (24%), embora

ainda relatam se deparar com conteudos falsos sobre Celebridades (20,6%)

e Saude (20,5%).
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TABELA 1- CARACTERIZACAO GERAL

CARACTERIZA(AO
GERAL

DESCRICAO

Amostragem Geral

GENERO

Mulheres

Homens

IDADE

18 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

50 a 59 anos

60 anos +

VOTO NO 2° TURNO (PRESIDENTE 2022)

Luiz Inacio Lula da Silva

Jair Bolsonaro

Nulo / Branco

Nao lembro / Prefiro nao responder

ESQUERDA

22,5%

22,6%

22,5%

22,8%

22,5%

21,4%

21,1%

31,9%

76,5%

13,5%

5,9%

4,1%

CENTRO

11,3%

9,3%

13,5%

10,4%

8,7%

12,7%

12,9%

11,7%

32,7%

19,9%

38,0%

9,4%

DIREITA

28,4%

25,7%

31,4%

28,0%

29,9%

26,3%

30,0%

30,9%

8,8%

77,7%

9,5%

4,0%

SEM

POSICIONAMENTO

37,7%

42,4%

32,6%

38,7%

38,9%

39,5%

36,1%

25,5%

27,4%

14,1%

28,2%

30,3%

01/05
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TABELA 1- TEMAS DA AGENDA PUBLICA
BRASILEIRA

TEMAS DA’
AGENDA PUBLICA
BRASILEIRA

CONCORDANCIA TOTAL

COMBATE AO ASSEDIO SEXUAL E MORAL NO
TRABALHO

IGUALDADE SALARIAL ENTRE HOMENS E
MULHERES

FIM DA ESCALA DE TRABALHO 6X1

APOIO A CAUSA LGBTQIA+

DESCRIMINALIZACAO DO ABORTO

A MACONHA DEVERIA SER LIBERADA

IMPEACHMENT DOS MINISTROS DO STF

LIBERACAO DO USO DE ARMAS DE FOGO

DESCRICAO ESQUERDA

70,7%

65,4%

55,7%

45,5%

24,3%

17,0%

10,3%

6,2%

70,2%

99,6%

42,1%

28,1%

11,1%

6,4%

18,7%

5,8%

DIREITA

78,4%

56,7%

30,0%

13,0%

15,3%

8,6%

60,9%

19,1%

SEM

POSICIONAMENTO

61,3%

52,8%

39,1%

23,2%

15,4%

11,3%

22,0%

9,4%

02/05
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TABELA 2

RANKING DE
PORTAIS DE
NOTICIAS MAIS
UTILIZADOS

POR PERFIL DE )
POSICIONAMENTO POLITICO

0 Globo

G1

CNN Brasil

UOL

SBT

Record

BBC Brasil

Band

Metropoles

Folha de S. Paulo

‘ CENTRO

G1
45,6%

CNN Brasil
41,8%

0 Globo
39,2%

UOL
34,2%

Record
22,8%

Band
22,8%

R7
21,5%

SBT
17,7%

BBC Brasil
17,7%

Folha de S. Paulo
17,7%

Record

R7

SBT

G1

CNN Brasil

Jovem Pan

Band

O Globo

Brasil Paralelo

UoL

. SEM POSICIONAMENTO

POLITICO

G1

43,2%

O Globo

41,0%

Record

32,9%

SBT

30,7%

R7

25,7%

Band

22,5%

CNN Brasil

19,1%

UOL

13,3%

Folha de S. Paulo

11,6%

RedeTV

10,3%

03/05
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TABELA 3 - DIETA INFORMACIONAL E
INTELIGENCIA ARTIFICIAL

DIETA
INFORMACIONAL
E HABITOS DE
MIDIA

DESCRI(AQ

DIETA INFORMACIONAL E HABITOS DE MIDIA

Televisao como principal meio de informagao sobre politica

Redes sociais como principal meio de informagao sobre politica

Instagram como principal rede social para se obter informagao

YouTube como principal rede social para se obter informagao

Consome posts recomendados no Instagram com muita frequéncia

Uso hegemaonico do WhatsApp como canal de mensagens

Se informa no WhatsApp apenas em conversas com pessoas individualmente
Se informa no WhatsApp majoritariamente/apenas em conversas de grupos
Segue perfis de Politicos (Instagram)

Segue perfis de Orgios Governamentais (Instagram)

Segue perfis de Meios de Comunicagao (Instagram)

Segue perfis de Religiosos (Instagram)

Possui assinatura paga de noticias (contetdo digital e/ou impresso)

USO DE INTELIGENCIA ARTIFICIAL

Uso diario de ferramentas de chat de Inteligéncia Artificial
Uso de chat de IA (ChatGPT)

Uso de chat de IA (Gemini)

Nunca utilizou chats de Inteligéncia Artificial

Uso de Inteligéncia Artificial para checar noticias falsas (fake news)

ESQUERDA

52,5%
41,9%
43,8%
21,0%
46,3%
90,2%
41,9%
10,9%
50,7%
35,3%
46,3%
25%
32,6%

39,0%
39,0%
29,3%
30,8%

18,6%

CENTRO

53,2%
43,3%
38,8%
26,5%
36,6%
91,2%
26,9%
19,2%
25,4%
22,5%
50,7%
25,4%
20,5%

33,9%
51,5%
30,4%
31,0%

21,2%

DIREITA

38,4%
54,2%
42,1%
26,8%
39,2%
87,5%
33,1%
6,8%
41,5%
15,6%
28,8%
44,3%
21,9%

26,4%
53,3%
28,1%
29,5%

12,2%

SEM
POSICIONAMENTO

42,1%
34,0%
42,0%
23,0%
26,5%
88,7%
31,8%
21,0%
8,3%
10,6%
28,9%
28,2%
17,4%

24,3%
32,8%
18,7%
47,3%

12,4%

04/05
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TABELA 3 - DESINFORMAGAO

PERCEP(AQE
COMPORTAMENTO
DIANTEDE
DESINFORMACAD

Frequéncia: Encontra noticias falsas frequentemente

Frequéncia: Nunca identificou noticias falsas

Capacidade: Sabe identificar fake news com facilidade

Capacidade: Sabe identificar, mas admite ter duvidas

Capacidade: Declara nao saber identificar fake news

Tematica: Percebe desinformagao sobre Politica e Eleigdes

Tematica: Percebe desinformagao sohre Economia

Atitude: Ignora o conteudo suspeito

Atitude: Procura checar se é verdadeira

Atitude: Reporta a plataforma (dentncia)

Atitude: Compartilha mesmo sabendo que é informacao falsa

Usa agéncias de checagem ou apps de verificagao de imagens falsas

Nao sabe apontar os temas de fake news que encontra na internet

39,0%

51,9%

9,4%

48,4%

19,4%

37,0%

35,8%

6,2%

o o o

CENTRO SEM
POSICIONAMENTO

39,8% 37,4% 33,7%
1,2% 1,6% 7,0%
26,9% 29,8% 23,6%
66,1% 64,9% 53,5%
7,0% 5,3% 22,8%
46,2% 30,6%
30,4% 27,4% 16,4%
43,9% 44,4% 55,3%
36,3% 22,8%
9,9% 10,0% 8,0%
1,8% 1,4% 2,9%
35,2% 32,7% 26,6%
7,0% 6,0% 24,4%

05/05
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»
PENDORPOLITICO ..
PARA Es “ERDA ANALISADA
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PnSICIn“ AME“T“ DE INTELIGENCIA
ARTIFICIAL

ASSINATURA PAGA
DE NOTICIAS

LEGENDA DE CLASSIFICACAD POLITICOS

NO INSTAGRAM

< PENDOR A ESQUERDA

Alinhamento forte ou similaridade

estatistica com o perfil de Esquerda. PERFIS RELIGIOSOS

NO INSTAGRAM

2  PENDOR A DIREITA

Alinhamento forte ou similaridade COMUNICAGAO EM

estatistica com o perfil de Direita. GRUPOS DE
WHATSAPP

O PADRAO PROPRIO / NEUTRO

Comportamento auténomo, neutro ou VOTO NO 2° TURNO
isolamento em relagédo aos dois polos. DE 2022
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TV 53,2% - redes sociais 43,3%
Como a Esquerda (52,5%), priorizaa TV.
Redes lideram apenas na Direita (54,2%).

& PENDOR A ESQUERDA

Uso diario 33,9% - nunca usou 31,0%

Segundo maior uso didrio, proximo da Esquerda (39,0%).

& PENDOR A ESQUERDA

20,5% assinam noticias

Alinha-se a Direita (21,9%). A Esquerda
lidera com 32,6%, diferenca de 12,1 p.p.

- PENDOR A DIREITA

25,4% seguem perfis politicos
Interesse intermediario: Esquerda 50,7% e Direita 41,5%.

[] PADRAO PROPRIO / NEUTRO

25,4% seguem perfis religiosos

Préximo da Esquerda (25,0%) e do Sem Posicionamento
(28,2%), distante da Direita (44,3%).

& PENDOR A ESQUERDA

26,9% so individuais - 19,2% s6 grupos
Dinamica propria de mensageria, com

maior peso de grupos e contatos coletivos.

o PADRAO PROPRIO / GRUPOS

Lula 32,7% - Bolsonaro 19,9% - nulos/brancos 38,0%

Apesar da dispersao, Lula obteve
ampla vantagem sobre Bolsonaro.

< PENDOR A ESQUERDA

TV 42,1% - redes 34,0% - portais 17,8%
Repete a prioridade de Centro e Esquerda,
mas com menor engajamento geral.

< PENDOR A ESQUERDA

Uso diario 24,3% - nunca usou 47,3%

Préximo da Direita (26,4%), com um padrao
préprio de ndo uso ainda mais severo.

—  PENDOR A DIREITA

17,4% assinam - menor indice

Menor investimento financeiro em noticias e
desengajamento com midias institucionais.

[] PADRAO PROPRIO / ISOLADO

8,3% seguem perfis politicos
Desinteresse cronico, radicalmente distante dos demais perfis.

[0  PADRAO PROPRIO / ISOLADO

28,2% seguem perfis religiosos

Proximo da Esquerda (25,0%) e do Centro (25,4%),
distante da Direita (44,3%).

< PENDOR A ESQUERDA

21,0% se informam majoritaria ou exclusivamente em grupos

Dinamica propria descentralizada,
semelhante a observada no Centro.

[0  PADRAO PROPRIO / GRUPOS

Lula 27,4% - Bolsonaro 14,1%

Nao resposta 30,3% e nulos 28,2%. Mesmo com
omissao, Lula mantém vantagem proporcional.

< PENDOR A ESQUERDA
01/02
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(OMPORTANIENTO
E VULNERABILIDADE
DIANTEDE .
DESINFORMA(A

DIMENSAO
ANALISADA

CONFIANGA PARA
IDENTIFICAR
FAKE NEWS COM
FACILIDADE

EXPOSICAO
FREQUENTE
DECLARADA A
FAKE NEWS

ATITUDE PASSIVA
DIANTE

DE SUSPEITAS -
IGNORAR

LEGENDA DE CLASSIFICACAD

€ PENDOR A ESQUERDA éggfﬁ\E/A

Alinhamento forte ou similaridade DE CHECAGEM

estatistica com o perfil de Esquerda.

2  PENDOR A DIREITA

USO DE IA PARA

Alinhamento forte ou similaridade CHECAR NOTICIAS
estatistica com o perfil de Direita.
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26,9% identificam com facilidade - 66,1% tém duvidas

Cautela proxima da Direita (64,9% com duvidas),
distante da Esquerda (38,7% facil).

> PENDOR A DIREITA

39,8% encontram com frequéncia - nunca 1,2%

Alinha-se a Direita: 37,4% encontram
com frequéncia e 1,6% nunca viram.

> PENDOR A DIREITA

43,9% preferem ignorar

Mesmo padrao da Direita (44,4%), mais passivo
que a Esquerda (37,0%).

> PENDOR A DIREITA

35,2% recorrem a agéncias ou aplicativos

Préximo da Direita (32,7%) e abaixo da Esquerda (47,0%).

> PENDOR A DIREITA

21,2% usam IA para checar noticias
Supera por pouco a Esquerda (18,6%).

&  PENDOR A ESQUERDA

Economia 30,4% - politica 46,0%

Na economia, fica pouco acima da Direita (27,4%).

> PENDOR A DIREITA

23,6% identificam com facilidade - 22,8% nao conseguem

Incapacidade: 2x Esquerda (9,4%), 3x Centro (7,0%)
e 4x Direita (5,3%).

L] PADRAO PROPRIO / ISOLADO

33,7% encontram com frequéncia - nunca 7,0%

Maior indice declarado de nunca ter se
deparado com fake news.

] PADRAO PROPRIO / ISOLADO

55,3% preferem ignorar

Maior passividade entre os perfis, acima
dos dois polos analisados.

[0 PADRAO PROPRIO / EXTREMO

26,6% usam mecanismos formais de checagem

51,8% preferem identificar erros na prépria noticia,
padrdo distante da Esquerda (47,0%).

- PENDOR A DIREITA

12,4% usam IA para checar noticias
Praticamente igual a Direita (12,2%).

- PENDOR A DIREITA

Politica 30,6% - celebridades 20,6% - saude 20,5%

Menor deteccao sobre politica e foco mais
restrito a noticias de apelo cotidiano.

[ PADRAO PROPRIO / DESCONECTADO
02/02
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UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

CARACTERIZANDO 0S PERFIS POR
GENERO, IDADE, VOTO E TEMAS

DA AGENDA PUBLICA BRASILEIRA

No plano geral de caracterizacao
dos perfis de respondentes,

nota-se que ha um grande volume
de pessoas (37,7%, mais ou menos
1 em cada 3 pessoas) que nao
sabem ou preferem nao responder
sobre o0 seu posicionamento politico
e que somado ao Centro (11,3%)
representam metade das pessoas

que participaram da nossa pesquisa.

Isso demonstra que nao podemos
falar que ha uma polarizagao
extrema entre Direita e Esquerda
apesar de nas noticias e abordagens
jornalisticas serem frequentemente
descritas sob a 6tica de uma
polarizacao acentuada entre o
campo politico-ideologico da
Esquerda versus Direita.

Os dados apresentam uma
analise detalhada de quatro
perfis relacionados ao
posicionamento politico:
Esquerda (incluindo a extrema
Esquerda), Centro, Direita
(incluindo a extrema Direita) e
Sem Posicionamento (ndo sei/
prefiro ndo responder). Os dois
extremos no espectro ideoldgico
estdo numa propor¢ao abaixo de
5% na amostra realizada e por
isso optamos por incluir nos
grupos de Direita e Esquerda.

Em nossa pesquisa entendemos
que os dados trazem um vasto
campo "do meio" composto por
pessoas de Centro e por aquelas
que entendemos como “Sem
Posicionamento politico”. Este
campo desempenha um papel
decisivo, especialmente no
contexto eleitoral, onde
indecisos podem alternar entre
os polos dependendo da
conjuntura. Por isso é essencial
compreender do ponto de vista
politico como esses grupos
intermediarios e os polos se
informam e como reagem a
desinformagao num quadro
acentuado pelas redes sociais e
pela inteligéncia artificial.

QUADRO DOS
4 PERFIS ANALISADOS:

Sem posicionamento

® 28,47%

Direita

® 22 5%

Esquerda

Centro

16



UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

TABELA COMPARATIVA

Embora haja um padrao bastante préximo entre homens e
mulheres quanto a distribuicdo no espectro ideoldgico, é
possivel perceber que os homens tém uma leve tendéncia a
Direita. Ja as mulheres apresentam um percentual de nao
declaracao de posicionamento politico maior (42,4%).

POSICIONAMENTO Mulheres Homens
CENTRO 9,3% 13,5%
DIREITA 25,7% 31,4%
ESQUERDA 22,6% 22,5%
SEM POSICIONAMENTO 42,4% 32,6%

TABELA COMPARATIVA

Ha pouca variacao entre as faixas etarias na proporcao de pessoas que se
dizem de Centro ou de Direita. No caso da Esquerda, os idosos (acima de 60
anos) representam a maior proporcao de autodeclaracgdes. Eles também
demonstram menos duvidas ou hesitacao em declarar seu posicionamento
politico: 25,50% declararam nao saber/nao responderam, contra percentuais
entre 36% e quase 40% nas outras idades.

POSICIONAMENTO 18 a 29 anos

CENTRO 10,40%

DIREITA 28,00%

ESQUERDA 22,80%

SEM
POSICIONAMENTO ~ 3379%

8,70%

29,90%

22,50%

38,90%

30a39anos 40 a49anos

12,70%

26,30%

21,40%

39,50%

50 a 59 anos

12,90%

30,00%

21,10%%

36,10%

60 anos +

11,70%

30,90%

31,90%

25,50%
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UEM VOTOU
02° TURNO PARA
PRESIDENTE DA

ULTIMA ELEICAC

A andlise dos votos no segundo turno da ultima eleicao
presidencial (2022) revela uma forte coeréncia ideolégica
nos dois polos do espectro, com a vasta maioria da
Esquerda (76,5%) optando por Lula e a da Direita (77,7%)
por Bolsonaro. Em contrapartida, o grupo de Centro
apresenta o maior indice de votos nulos ou brancos (38,0%),
superando a votagao em candidatos, ainda que Lula tenha
tido maior predile¢do no grupo (32,7%) do que Bolsonaro
(19,9%). Ja o perfil Sem Posicionamento politico consolida
sua tendéncia ao desengajamento ou a cautela, registrando
a maior taxa de pessoas que nao lembram ou preferem nao
responder (30,3%) e um expressivo volume de votos
brancos e nulos (28,2%), e, assim como no grupo de Centro,
o candidato com mais votos é Lula (27,4%) com quase o
dobro dos votos de Bolsonaro.

Voto no 2° Turno por eleitores declarados

sequndo posicionamento politico

POSICIONAMENTO ESQUERDA

JAIR BOLSONARO 13,5%

LUIZINACIOLULADASILVA  76,5%

NULO / BRANCO 5,9%

NAO LEMBRO / PREFIRO

h 4,1%
NAO RESPONDER

19,9%

32,7%

9,4%

DIREITA

77,7%

8,8%

9,5%

4,0%

SEM POSICIONAMENTO

14,1%

27,4%

28,2%

30,3%
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UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

(ONCORDANCIAE
DISCORDANCIA SOBRE
TEMAS DA AGENDA
PUBLICA BRASILEIRA

0 QUE FOI ANALISADO

Analisamos os 4 perfis em relagcao a 8 temas sensiveis da
agenda publica brasileira: igualdade salarial entre homens e
mulheres, descriminalizagao do aborto, liberacdo do uso de
armas de fogo, apoio a causa LGBTQIA+, liberagao da maconha,
fim da escala de trabalho 6x1, combate ao assédio sexual e
moral no trabalho e impeachment dos ministros do STF.

LEITURA GERAL

A partir das opinides sobre temas sociais e politicos
contemporaneos, os dados revelam que, embora existam
consensos em areas como o combate ao assédio no trabalho e a
busca por igualdade salarial, ha profundas divergéncias em
outras pautas mais polémicas. O grupo de Esquerda demonstra
maior apoio a descriminalizacao do aborto e a causa LGBTQIA+,
enquanto o perfil de Direita favorece a liberacao de armas e o
impeachment de ministros do STF. Questdes como a legalizacao
da maconha e a alteracao da escala de trabalho 6x1 também
evidenciam o forte contraste entre as visdes de mundo de cada
segmento. O levantamento serve, portanto, como um
mapeamento estatistico da polarizacao politica e das prioridades
de cada fatia do eleitorado.

& ESQUERDA

A Esquerda se apresentou defensora de direitos
sociais ao apresentar o maior apoio a causa
LGBTQIA+ (45,5% concordam totalmente) e a
descriminalizagdo do aborto (24,3% concordam
totalmente). E o grupo que mais defende o fim da
escala 6x1 (55,7% concordam totalmente) e a
igualdade salarial entre géneros (65,4%). Quanto a
Seguranca e Instituicdes: Fortemente contraria a
liberacao de armas (73,9% de discordancia total
ou parcial) e ao impeachment de ministros do STF
(58,6% de discordancia)

& DIREITA

A Direita se mostra em oposicao a diversos
temas. Possui a maior discordancia a
descriminalizagao do aborto (54,2%), a causa
LGBTQIA+ (44,7%) e a liberagcdo da maconha
(74,1%). E 0 tnico grupo com maioria favoravel a
liberagao de armas de fogo (51,2% de
concordancia total ou parcial) e 0 que mais apoia
o impeachment de ministros do STF (75,8% de
concordancia). Embora apoie a igualdade salarial,
é o perfil que apresenta a maior resisténcia ao fim
da escala 6x1 (28,8% de discordancia).

O Centro se apresentou mais propenso a
neutralidade. Frequentemente apresenta altos
indices na opg¢ao "nem concordo, nem discordo”,
especialmente em temas como impeachment do
STF (37,4%), apoio LGBTQIA+ (34,5%) e aborto
(35,7%). Alinha-se a média em temas de consenso,
como o combate ao assédio no trabalho (70,2%
concordam totalmente) e igualdade salarial
(59,6%). Na temadtica de seguranga, rejeita a
liberacao de armas, mas de forma menos enfatica
que a Esquerda (48% de discordancia).

@ SEM POSICIONAMENTO

O grupo Sem Posicionamento se apresenta
indeciso e neutro. Marcado por niveis
elevadissimos de neutralidade, chegando a quase
metade do grupo que nao concorda e nem discorda
em temas como o impeachment do STF (48,5%),
a causa LGBTQIA+ (42%) e a descriminalizacao
do aborto (40,7%). Tem uma adesao parcial

ao seguir a tendéncia geral de concordancia

com o combate ao assédio (61,3% concordam
totalmente), mas com indices inferiores aos
demais perfis, refletindo uma possivel
desconexao ou desinteresse pelo debate politico.

O maior ponto de consenso é o combate ao assédio sexual e moral no

e o oo PONTODE CONSENSO

trabalho com a pauta em maior harmonia entre todos os perfis, com

indices de concordancia total sempre superiores a 60%.
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UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

CARACTERIZANDO 05
PERFIS POR DIETA
INFORMACIONALE
DESINFORMACRO

[DIETAINFDRMACIDNAL]

@ ESQUERDA

Caracteriza-se por um alto engajamento institucional
e politico, combinando o consumo de meios
tradicionais com uma postura proativa no ambiente
digital. Ao contrario da Direita, este grupo ainda
prioriza a televisao e demonstra uma confianca
maior no jornalismo profissional, sendo o perfil mais
disposto a pagar por conteudo e a seguir 6rgaos
governamentais. Além disso, € o grupo que mais
utiliza os chats de IA no cotidiano, tratando-a como
uma ferramenta de produtividade e informacao.

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

MEIQS PRINCIPAIS
Televisao (52,5%) e Redes Sociais (41,9%)

PORTAIS PREFERIDOS:
O Globo (55,5%), G1 (53,5%) e
CNN Brasil (27,1%),

WHATSAPP:

Preferéncia por se informar em
conversas individuais (41,9%)

USO DE IA:
Maior frequéncia de

uso diario (39%)

REDES SOCIAIS:
Instagram (43,8%) e YouTube

(21%) sao as favoritas

CONSUMO PAGO:

Maior indice de assinaturas de
noticias (32,6%)

TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):

Perfis politicos (50,7%), 6rgaos
governamentais (35,3%) e
também uma preferéncia por
jornalistas (41,9%) maior do que
0s demais.
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DIETA INFORMACIONAL

INFORMAGAO POLITICA:

Principais meios para se informar sobre politica: Televisdo (52,5%), Redes sociais (41,9%),
Sites, portais de noticias (33,7%), Sites de busca (como Google, Yahoo!, Bing, etc.) (20,8%),
Aplicativos de mensagens (WhatsApp, Telegram, etc.) (15,5%). Assim como as pessoas de
Centro, a TV sobressai na busca sobre informacg6es politicas pelas pessoas de Esquerda,
diferentemente das pessoas da Direita que sao as redes sociais que lideram como fontes
(54,2%).

02 REDES SOCIAIS:

O Instagram é a principal rede social citada para receber informacgdes por pessoas de
Esquerda (43,8%). YouTube ocupa a segunda posicao (21%). Numa terceira posicdao com
percentuais muito proximos estdo Facebook (11,4%), TikTok (8,5%) e X (8,5%).

03 PREFERENCIAS DE PERFIS:

O perfil mais seguido no Instagram sao “pessoas que conheco (como familiares, amigos,
conhecidos, etc)” (71,3%). Este é um padrao geral predominante em todos os grupos. Mas
ha duas peculiaridades nas pessoas de Esquerda. 50,7% das pessoas de Esquerda seguem
perfis politicos, um percentual maior que as pessoas de Direita (41,5%), o dobro de
pessoas de Centro (25,4%) e 6 vezes maior do que o percentual de pessoas Sem
Posicionamento politico declarado (8,3%). A segunda peculiaridade é maior mengao em
seguir algum 6rgao governamental (35,3%), comparado a Centro (22,5%), Direita (15,6%) e
Sem Posicionamento (10,6%). Especificamente no acompanhamento de meios de
comunicacgao (46,3%) ha um padrdao semelhante de grande preferéncia assim como as
pessoas de Centro (50,7%), mas se distancia das de Direita (28,8%) e Sem Posicionamento
(28,9%).

04 POSTS RECOMENDADQS:

As pessoas de Esquerda consomem com muita frequéncia posts recomendados no
Instagram (46,3%), nimero bem maior que Centro (36,6%) e Direita (39,2%).

05 PORTAIS E SITES DE NOTICIAS:

Os 10 portais ou sites de noticias mais mencionados por pessoas de Esquerda sdo: O
Globo (55,5%), G1 (53,5%), CNN Brasil (27,1%), UOL (22,6%), SBT (19,4%), Record (16,8%),
BBC Brasil (16,8%), Band (16,1%), Metropoles (16,1%), Folha de S. Paulo (15,5%).

06 PAGAR POR NOTICIAS:

Embora o pagamento de conteudo noticioso como assinantes ndo seja uma pratica
amplamente difundida no geral, as pessoas de Esquerda aparecem em maior frequéncia,
com uma em cada trés (32,6%) informando assinar algum servico de informacao, seja
impresso, digital ou ambos. Um percentual maior que o de Centro (20,5%), das pessoas
Sem Posicionamento politico (17,4%) e que pessoas de Direita (21,9%).

07 INFORMACAO VIA WHATSAPP:

O uso de aplicativos de mensagens por pessoas de Esquerda segue o mesmo padrao que
os demais grupos: prevalece o uso do WhatsApp como plataforma hegemonica: é a
escolha de 9 em cada 10 pessoas em todos os grupos. Quando indagados “Das
informacodes que vocé recebe por WhatsApp, quanto vocé estima que vem de conversas
individuais e de grupos?“ 41,9% das pessoas de Esquerda responderam “Sé me informo
em conversas com pessoas individualmente”. Este percentual é maior que as pessoas de
Direita (33,1%), Sem Posicionamento politico (31,8%) e de Centro (26,9%).

08 INFORMA(AOE IA:

No uso de chats de IA, o ChatGPT (39%) e o Gemini (29%) sdo as duas plataformas mais
utilizadas pelas pessoas de Esquerda, seguindo um padrao de lideranga similar aos demais
grupos. Cerca de 30% das pessoas de Esquerda nunca utilizaram chats de IA. Um indice
similar as pessoas de Centro (31%) e Direita (29,5%), porém bem menor que as pessoas
Sem Posicionamento politico (47,3%). Dentre aqueles que usam, as pessoas de Esquerda
apresentaram maior frequéncia diaria no uso de IA que as pessoas de Centro (33,9%), de
Direita (26,4%) e Sem Posicionamento ideolégico (24,30%). Sobre as finalidades de uso, o
comportamento é equilibrado entre curiosidade (36,9%), geracao de ideias (30,9%) e fins
profissionais (30,5%), destacando-se ainda por um engajamento relevante na checagem de
fake news (18,6%).




UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

[ DESINFORMACAD ]
® ESQUERDA

Apresenta maior autoconfianca na deteccao
de noticias falsas, aliada a uma postura
combativa que utiliza mecanismos de
checagem (como agéncias ou softwares de
IA) com frequéncia superior aos demais.
Entretanto, essa seguran¢a convive com um
paradoxo comportamental: embora sejam os
gue mais denunciam conteudos falsos as
plataformas, também registram o maior indice
de compartilhamento consciente de
desinformacao (ainda que bastante baixo).

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

FREQUENCIA DE EXPOSI(AO:
39% encontram fake news com frequéncia, mas possuem o maior
indice de pessoas que dizem nunca ter encontrado (10,3%)

CAPACIDADE DE DETEC(AD:

Maior confianga na prépria
habilidade, ja que 38,7%
afirmam identificar com
facilidade

ATITUDE:

Tendem a ignorar menos

que os outros grupos (37%)

e Sao 0s mais proativos na
checagem (35,8%).
Paradoxo: Apresentam o
maior indice de
compartilhamento consciente
de desinformacao (8,5%)

TEMAS DE DESINFORMACAO:
Relatam perceber fake news

sobre politica e eleicoes em
48,4% e apontam com mais
frequéncia do que os outros a
presenca de informacgoes
falsas sobre religido (23,2%)

MECANISMOS DE CHECAGEM:
Uso mais elevado de
agéncias de checagem ou
apps de verificacao (47%).

USO DE IA PARA CHECAGEM:
18,6% usam IA para checar a
veracidade das noticias

22



—l
w
=
(-
o
o
_—
o
=
=
p— |
(@)
oo
(=)
'_
—_—
Ll
=
=T
—_—
o
=
wu
o
[N
L
(s
—a
| I -
(o -
Ll
[N
w
o
(s
(@)
|_
=
o-
'_
L
(-
=
j— |

DESINFORMA(AO

PERCEP(AO SOBRE FAKE NEWS.

39% das pessoas de Esquerda informaram encontrar frequentemente fake news na
Internet. Este padrao é préximo a todos os demais grupos. Porém, nas pessoas de
Esquerda ha um indice maior de pessoas que nunca encontraram fake news no
ambiente digital: 10,3%. Esse percentual é bem maior quando comparamos as pessoas
de Centro (1,2%), Direita (1,6%) e um pouco mais préximo das pessoas Sem
Posicionamento ideoldgico (6,9%). Um dado interessante é as pessoas de esquerda que
reportam encontrar sempre (18,2%), maior valor em relacdo aos demais do espectro,
porém inferior aos Sem Posicionamento politico (22,7%).

02 TEMAS DE DESINFORMA(AQ.

Pessoas de Esquerda tendem a apontar com mais frequéncia a presenca de
informacgoes falsas nos campos de religiao e fé (23,2%), e dividem a lideranga em
educacao e universidades com as pessoas de Centro (empatados em 12,9%) e no
campo de ciéncia e tecnologia (12,0% levemente abaixo de Centro 14%). Além disso,
relatam perceber fake news sobre politica e eleicoes em 48,4% das vezes, mas notam
menos desinformacao sobre economia (19,4%) do que os outros grupos.

03 ATITUDE DIANTE DE INFORMA(AO FALSA.

A acao mais comum para pessoas de Esquerda quando se deparam com informacgao
falsa na Internet é "Ignorar" (37%) ou "Procurar checar se é verdadeira" (35,8%). Essas
duas atitudes sdo também as mais mencionadas pelos demais grupos. Porém,
pessoas de Esquerda ignoram um pouco menos que pessoas de Centro (43,9%),
Direita (44,4%) e Sem Posicionamento ideolégico (55,3%). E embora a atitude de
"Reportar a plataforma (denuncia)" seja minoritdria em todos os grupos, as pessoas
de Esquerda reportam um pouco mais (14,4%) que as pessoas de Centro (9,9%),
Direita (10%) e Sem Posicionamento ideolégico (8%), no limite da margem de erro.
Uma peculiaridade das pessoas de Esquerda é quanto a atitude de "Compartilho
mesmo assim" que apresentam um indice maior que os demais grupos: 8,5%,
enquanto apenas 1,8% das pessoas de Centro, 1,4% das pessoas de Direita e 2,9%
das pessoas Sem Posicionamento politico mencionaram esta atitude.

CAPACIDADE DE DETECCAD

Quando questionados se "Vocé sabe como identificar se uma informacéao é falsa?’,
pessoas de Esquerda responderam nos seguintes termos: Sim, com facilidade
(38,7%), Sim, mas as vezes tenho duvidas (51,9%) e Nao (9,4%). O diferencial nas
pessoas de Esquerda é uma percep¢ao mais recorrente de identificacao de fake
news (38,7%) quando comparada as pessoas de Centro (26,9%), de Direita (29,8%) e
Sem Posicionamento politico (23,6%).

06 MODO DE DETECCAO.

O modo sobre como as pessoas de Esquerda mais mencionaram ter identificado
uma noticia falsa foi "Percebi incoeréncias ou erros na proépria noticia (58,3%)
seguido de "Vi comentarios na prépria publicagcao apontando o erro" (48,9%). Com
pequenas variagoes percentuais, este € um padrao comum a todos os grupos. O
diferencial das pessoas de Esquerda esta em uma maior atitude proativa em utilizar
instrumentos para checar se uma noticia é falsa. Se somarmos as respostas que
convergem para esta atitude que seriam "Através de uma agéncia de checagem de
fatos e "Usei um aplicativo para verificacao de imagens falsas" o indice é de 47%
dos respondentes de Esquerda que usaram algum mecanismo para checagem.
Este percentual somado é maior que as pessoas de Centro (35,2%) e de Direita
(32,7%) e quase o dobro de pessoas sem posicao ideolégica (26,6%).

DESINFORMACAO E IA.

Pouco mais de 18% das pessoas de Esquerda utilizaram IA "Para checar fake
News". Esse indice é préximo as pessoas de Centro (21,2%) estando dentro da
margem de erro e maior que as pessoas de Direita e Sem Posicionamento politico,
ambas com percentuais na casa dos 12%.




UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

[DIETAINFORMA(IDNAL}

Define-se pelo distanciamento do debate politico
intenso, priorizando uma dieta voltada para perfis
de humor e entretenimento.

Uma pessoa de Centro apresenta uma dieta
informacional que se aproxima das pessoas de
Esquerda no que diz respeito aos meios utilizados

para obter informacao politica (predominio da TV).

Uso pragmatico da Inteligéncia Artificial, sendo o
grupo que mais utiliza a ferramenta para
aprendizado e tarefas praticas, mantendo, porém,
um baixo engajamento com noticias pagas ou
busca de perfis politicos no Instagram.

Em comparacao com pessoas de Esquerda

e de Direita, o interesse por conteudos de perfis
politicos no Instagram é cerca da metade.

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

MEIOS PRINCIPAIS
Televisao (53,2%) e Redes Sociais (43,3%)

PORTAIS PREFERIDOS:
G1 (45,6%), CNN Brasil
(41,8%) e O Globo (39,2%)

WHATSAPP:

Menor tendéncia a se informar
s6 por conversas individuais
(26,9%) e maior indice de uso
exclusivo de grupos (9,6%)

USO DE IA:
Segundo grupo com maior uso

didrio (33,9%) e alta taxa de uso
do ChatGPT (51,5%)

REDES SOCIAIS:
Instagram (38,8%) lidera,
seguido pelo YouTube (26,5%)

CONSUMO PAGO:

1 em cada 5 esta disposto
a pagar por assinatura de
conteudo (20,5%)

TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):

Foco maior em perfis de humor
e entretenimento; baixo
interesse por perfis politicos
(metade do interesse dos
polos).
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DIETA INFORMACIONAL

Principais meios para se informar sobre politica: Televisao (53,2%), Redes sociais
(43,3%), Sites, portais de noticias (33,9%), Sites de busca (como Google, Yahoo!, Bing,
etc.) (22,8%), Aplicativos de mensagens (WhatsApp, Telegram, etc.) (18,7%). Apresenta
um padrao de dieta informativa muito semelhante as pessoas de Esquerda.

Pessoas de Centro também citaram o Instagram com mais frequéncia (38,8%) como
principal rede social para obter informagao. O YouTube também aparece em segundo
lugar (26,5%) e um terceiro grupo com percentuais de mengoes proximos: Facebook
(11,2%), TikTok (10,2%) e X (8,2%). O percentual da busca pelo Youtube segue um
padrao bastante similar as pessoas de Direita.

Pessoas de Centro seguem o padrao dos demais grupos e apontam "Pessoas que
conheco (como familiares, amigos, conhecidos, etc)" (71,8%) como o tipo de perfil mais
mencionado tanto na principal rede social, o Instagram. O diferencial esta em maior
tendéncia a seguir perfis de Humor quanto aos demais grupos e uma menor tendéncia
em sequir perfis de politicos quando comparado a Esquerda e Direita (em média, a
metade das menc¢des quanto a este item). Uma observacao importante é como o Centro
segue perfis de forma bastante parecida com a Esquerda, tendo comportamento
diferente apenas quando se trata de seguir politicos.

Cerca de 1/3 das pessoas de Centro dizem consumir com muita frequéncia posts
recomendados no Instagram, porém é menor que as pessoas de Direita e Esquerda,
somente superando o grupo Sem Posicionamento politico (26,5%).

Os 10 portais ou sites de noticias mais mencionados por pessoas de Centro sao:
G1 (45,6%), CNN Brasil (41,8%), O Globo (39,2%), UOL (34,2%), Record (22,8%), Band
(22,8%), R7 (21,5%), SBT (17,7%), BBC Brasil (17,7%), Folha de S. Paulo (17,7%).

20,5% das pessoas de Centro acessam conteudo noticioso pago como assinante.
Um percentual similar as pessoas de Direita (21,9%) e Sem Posicionamento Politico
17,4%). Bem abaixo do percentual da Esquerda (32,6%).

Embora um terco (34%) das pessoas de Centro mencionam se informar, via
WhatsApp, igualmente tanto por conversas individuais quanto por conversas em
grupos, apresentam menor tendéncia em se informar apenas através de conversas
com pessoas individualmente (26,9%) quando comparada a Esquerda (41,9%), Direita
(33,1%) e pessoas Sem Posicionamento (31,8%). Ao mesmo tempo, sdo aquelas que
mais mencionaram se informar nesta plataforma somente por conversas em grupo
(9,6%) ainda que este item seja minoritario, tendo um percentual neste item
tecnicamente empatado com pessoas Sem Posicionamento politico.

ChatGPT (51,5%) e Gemini (30,4%) sd@o as duas plataformas mais mencionadas pelas pessoas
de Centro, seguindo o mesmo padrao de lideran¢ca demais grupos, porém com um indice um
pouco maior para o ChatGPT quando comparado as pessoas de Esquerda (39%) e Sem
Posicionamento ideoldgico (32,8%) e similar as pessoas de Direita (53,3%). Importante
destacar que 31% das pessoas de Centro nunca utilizaram chat de IA, um indice que é similar
as pessoas Direita (29,5%) e menor que as pessoas Sem Posicionamento politico (47,3%). As
pessoas de Centro sdo o segundo grupo com maior frequéncia diaria de uso de IA (33,9%), um
indice superior as pessoas de Direita (26,4%) e Sem Posicionamento ideoldgico (24,30%), mas
inferior as pessoas de Esquerda (39%). Este perfil lidera o uso de IA para aprendizado (37,3%) e
resolucao de problemas (34,7%), sendo o grupo que bastante utiliza a ferramenta ativamente
para verificar desinformacao (21,2%).




UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

| DESINFORMAGRD

Adota uma postura de cautela e duvida
moderada ao apresentar menor convicg¢ao

na capacidade de identificacao de fake news,
admitindo hesitacao com muito mais
frequéncia que os polos do espectro politico.
Sua reacao predominante é ignorar, mas
demonstram uma abertura significativa

para o uso de |IA como recurso, recorrendo
para validar informacdes suspeitas em indices
maiores que os demais.

A tematica de Economia aparece

mais como conteudo desinformativo

do que para 0s outros grupos.

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

FREQUENCIA DE EXPOSI(AO:
39,8% encontram frequentemente; apenas 1,2% afirma
nunca ter identificado desinformacao (indice mais baixo)

CAPACIDADE DE DETEC(AO:

26,9% identificam com
facilidade; a maioria (66,1%)
identifica, mas admite ter
duvidas

ATITUDE:

43,9% apenas ignoram o
conteudo e 36,3% buscam
verificar se a informacao é
verdadeira

TEMAS DE DESINFORMA(AO:
Lideram a percepc¢ao de

desinformacao em economia
(30,4%); 46% identificam o
tema em politica

MECANISMOS DE CHECAGEM:

35,2% recorrem a agéncias

de fact-checking ou
softwares de verificacao.

Uso de IA para Checagem:
21,2% utilizam a |IA para
validar informacdes suspeitas
(maior indice entre os perfis)

USO DE IA PARA CHECAGEM:
21,2% usam |IA para checar

a veracidade das noticias
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DESINFORMA(AO

Cerca de 1/3 das pessoas de Centro (39,8%) encontram fake News Pessoas de Centro informaram que ja identificaram que uma noticia era falsa
frequentemente na internet, seguindo o padrdo geral comum aos outros grupos. principalmente "Percebendo incoeréncias ou erros na proépria noticia" (62,3%)
Praticamente todas as pessoas de Centro ja se depararam com fake news: e "Vendo comentarios na prépria publicacdo apontando o erro" (52,2%),
apenas 1,2% informou que nunca identificou este tipo de conteudo online. Este seguindo o mesmo padrao dos demais grupos. Pessoas de Centro tém uma
indice é similar as pessoas de Direita (1,6%). atitude proativa de checagem menor que as pessoas de Esquerda e similar as
pessoas de Direita. Ao somarmos as respostas "Através de uma agéncia de
checagem de fatos e "Usei um aplicativo para verificacao de imagens falsas”,

Centro é o grupo do espectro politico que mais relata perceber desinformagao que denotam ag¢des mais proativas de checagem, este indice € quase de
sobre economia (30,4%), abrangendo temas como inflagdo e pregos, levemente 35,2%. Um percentual proximo as pessoas de Direita (32,7%), maior que
acima da Direita (27,4%). Quanto ao tema de politica e eleiges, o indice de pessoas sem posicgéo ideologica (26,6%) e quase a metade do indice das
percepcao é de 46%, valor préximo as pessoas de esquerda (48,4%) e um pouco pessoas de Esquerda (47%).

abaixo que as de Direita (55,1%).

No uso de IA para checagem de fake news, 21,2% das pessoas de Centro
Pessoas de Centro tém um padrao muito proximo as pessoas de Direita quanto a mencionaram usar esta ferramenta para tal finalidade. Um indice similar as
atitude diante da percep¢ao de uma informacao falsa: 43,9% apenas “ignoram o pessoas de Esquerda (18,6%) e superior as pessoas de Direita e Sem
conteudo’; 36,3% "Procuram checar se € verdadeira®, sendo essas as duas Posicionamento politico (ambos com aproximadamente 12% de mengdes
atitudes mais mencionadas. Apenas 1,8% "Compartilha mesmo assim” € 9,9% neste item).
"Reporta a plataforma (denuncia)".
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Quando questionados se "Vocé sabe como identificar se uma informacao é
falsa?", pessoas de Centro responderam nos seguintes termos: Sim, com
facilidade (26,9%), Sim, mas as vezes tenho duvidas (66,1%) e Nao (7,0%). E
um padrao proximo as pessoas de Direita e, em ambos 0s casos, sao os dois
grupos com um indice um pouco maior de pessoas que responderam
identificar fake news, mas com duvidas.




UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

[mETAleRMAcmNAL]
& DIREITA

E o Unico grupo onde as redes sociais (54,2%)
superam a televisao como principal fonte de
informacao politica. Menor interesse por
perfis nas redes sociais de jornalistas, meios
de comunicacao e 6rgaos governamentais, e 0
consumo é fortemente filtrado por perfis de
valores religiosos, com 44,3% seguindo perfis
desse segmento (quase o dobro da Esquerda).
No WhatsApp, tendem a se informar tanto por
conversas individuais quanto por grupos, o
que amplia as formas de circulacao de
conteudos de mensageria.

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

] MEIOS PRINCIPAIS
Unico grupo onde as Redes Sociais sao a fonte primaria

(54,2%), com a TV (38,4%) em segundo lugar

PORTAIS PREFERIDOS:
Record (39,3%), R7 (31,8%)
e SBT (30,3%)

WHATSAPP:
Alta propensao a se informar
através de grupos e

conversas individuais
(37,6%)

USO DE IA:

Uso didrio baixo (26,4%),
menor que Esquerda e Centro;
metade do grupo usa IA
apenas ocasionalmente

REDES SOCIAIS:

Instagram (42,1%) e YouTube
(26,8%). O uso do X é menor
que na Esquerda e no Centro

TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):
Forte presenca de perfis

religiosos (47,5%); baixo
interesse por jornalistas e
drgaos governamentais.

CONSUMO PAGO:
Segundo grupo que mais assina

noticias (21,9%), junto de Centro.
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DIETA INFORMACIONAL

01 INFORMAGAO POLITICA:

Para maioria das pessoas de Direita (54,2%), redes sociais sdo o principal meio através
do qual costumam se informar sobre politica. O segundo tipo de veiculo mais citado é a
TV (38,4%) e em terceiro aparecem sites e portais de noticias (34,2%). Um
comportamento muito particular em comparacgao aos demais grupos do espectro, que
preferem a TV as redes sociais.

02 REDES SOCIAIS:

Pessoas de Direita seguem o mesmo padrao dos demais grupos com o Instagram
sendo a rede social mais citada como principal rede social para o consumo de
informacao (42,1%) e na segunda posi¢cao também aparece o YouTube (26,8%). TikTok
(11,1%) e Facebook (10,7%) aparecem similares numa terceira posi¢ao. Ja o X (antigo
Twitter) aparece com meng¢ao um pouco menor (5%) neste grupo, quando comparado a
Esquerda e Centro.

03 PREFERENCIAS DE PERFIS:

Também tomando como parametro a principal rede social, o Instagram, o perfil do tipo
“Pessoas que conheco (como familiares, amigos, conhecidos, etc)” é o perfil mais
seguido por pessoas de Direita, com 72,6% de respondentes, como visto é um padrao
similar aos demais grupos. O diferencial nas pessoas de Direita esta em uma evidente
propensao maior em seguir perfis religiosos: quase a metade dos respondentes de
Direita apontaram este tipo de perfil (44,3%). Isso é quase o dobro das pessoas de
Esquerda (25%), Sem Posicionamento Politico (28,2%) e Centro (25,4%). Pessoas de
Direita também seguem bem menos jornalistas, meios de comunicagao, organizagoes e
orgaos governamentais que as pessoas de Esquerda e Centro. Pessoas de Direita
seguem mais politicos (41,5%) que as pessoas de Centro (25,4%) e um pouco menos
que as pessoas de Esquerda (50,7%).

04 POSTS RECOMENDADQS:

Pessoas de Direita dizem consumir com muita frequéncia conteudos recomendados
no Instagram (39,2%), mas o indice de pessoas que ndo tem esse costume (18,9%)
supera os de Esquerda (11,8%) e os de Centro (16,9%).

05 PORTAISE SITES DE NOTICIAS:

Os 10 portais ou sites de noticias mais mencionados por pessoas de Direita sao:
Record (39,3%), R7 (31,8%), SBT (30,3%), G1 (26,9%), CNN Brasil (24,9%), Jovem Pan
(24,9%), Band (24,4%), O Globo (22,4%), Brasil Paralelo (13,4%), UOL (11,4%).

06 PAGAR POR NOTICIAS:

Quanto a inclinagdo em pagar para ter acesso a contetido (digital ou impresso) como
assinante, as pessoas de Direita aparecem como o segundo grupo com maior
disposicao para tal, com 21,9%. Esse percentual é cerca de 10 pontos percentuais
menor quando comparado as pessoas de Esquerda e equivale as pessoas de Centro
ou sem posicao politica. Embora seja 0 segundo grupo que mais mencionou assinar
conteudo pago, é importante lembrarmos que a tdnica € de nao disposicao: cerca de
80%.

07 INFORMA(AO VIA WHATSAPP:

Pessoas de Direita tendem a receber informacdes via WhatsApp com maior
frequéncia tanto através de conversas individuais quanto em grupo, com 37,6%, um
padrao diferente das pessoas de Esquerda cuja resposta mais mencionada foi “Sé
me informo em conversas com pessoas individualmente” (41,9%).

08 INFORMA(CAOE IA:

Seguindo o padrao dos demais grupos, o ChatGPT (53,3%) e Gemini (28,1%) sdo as duas
plataformas mais mencionadas pelas pessoas de Direita no uso de chats de IA. Porém, o
ChatGPT é muito mais mencionado por pessoas de Direita quando comparado as
pessoas de Esquerda (39%) e Sem Posicionamento ideolégico (32,8%), apresentando
indice similar as pessoas de Centro (51,5%). Pessoas de Direita apresentam uma
frequéncia menor no uso diario de IA (26,4%) que as pessoas de Esquerda (39%) e as
pessoas de Centro (33,9%), e sustentam um padrao préoximo as pessoas Sem
Posicionamento ideoldgico (24,3%). Importante observar que metade das pessoas de
Direita usam IA ocasionalmente. Sobre as finalidades de uso, prioriza a busca por
conhecimento (35,6%) e tarefas profissionais (30,7%), sobressaindo-se como o perfil que
mais utiliza a |A para a criagdo de imagens e videos (31,0%).




UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

' DESINFORMA(HO |
@& DIREITA

Embora sejam os que mais dizem se deparar
com desinformacao em temas de politica e
eleicoes (55%), demonstram maior
inseguranca na capacidade de deteccao,
com 64,9% afirmando ter duvidas ao tentar
identificar uma fake news.

Tém uma postura menos proativa na
checagem formal e preferem ignorar a
suspeita (44,4%) em vez de recorrer a
agéncias de checagem, das quais utilizam
menos que o Centro e a Esquerda.

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

FREQUENCIA DE EXPOSI(AO:
37,4% encontram fake news frequentemente;
apenas 1,6% diz nunca ter visto

CAPACIDADE DE DETEC(AD:

29,8% afirmam identificar com
facilidade; 64,9% identificam,
mas com duvidas

ATITUDE:

44,4% optam por ignorar a
informacao e 38,4% tentam
checar a veracidade

TEMAS DE DESINFORMACAO:
Perfil que mais identifica

desinformacao em politica e
eleicoes (55%)

MECANISMOS DE CHECAGEM:

32,7% utilizam agéncias ou
aplicativos de checagem;
tendem a confiar mais na
analise de incoeréncias e
comentarios

USO DE IA PARA CHECAGEM:
12,2% utilizam IA para verificar

desinformacao
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DESINFORMA(AO

01 PERCEPCAD SOBRE FAKE NEWS.

A percepcao de reconhecer e encontrar fake News na internet para as pessoas de
Direita é similar ao padrao identificado nas pessoas de Centro. Pouco mais de 1/3
(37,4%) afirmou se deparar frequentemente com este tipo de conteudo. Quase 40%
dizem encontrar somente as vezes, padrao similar as pessoas de Centro. Praticamente
todas as pessoas de Direita, com maior ou menor intensidade, afirmaram ter
encontrado contelddo falso (apenas 1,6% afirmou nunca ter identificado).

02 TEMAS DE DESINFORMA(AQ.

Direita é o perfil que mais identifica desinformagao no tema politica e elei¢coes (55%),
situando no polo oposto aos Sem Posicionamento (30,6%). Assim como o Centro,
possui uma percepcgao elevada de fake news sobre economia (27%), mas nota menos
desinformagao em temas como ciéncia e religiao em comparagao a Esquerda.

03 ATITUDE DIANTE DE INFORMAGAD FALSA.

Ao se depararem com uma informacao falsa na internet, pouco mais de 44% das
pessoas de Direita mencionaram a atitude de "Ignorar”. Pessoas de Direita ignoram um
pouco mais que pessoas de Esquerda (37%), embora ndo seja uma diferenca
expressiva. A segunda atitude mais mencionada é "Procuro checar se é verdadeira’,
com 38,4%. Apenas 1,4% "Compartilha mesmo assim" e 10% "Reporta a plataforma
(denuncia)". Possuem de maneira geral um padrdao muito proximo as pessoas de
Centro.

05 CAPACIDADE DE DETEC(AQ

Quando questionados se "Vocé sabe como identificar se uma informacao é falsa?"’,
pessoas de Direita responderam nos seguintes termos: Sim, com facilidade (29,8%),
Sim, mas as vezes tenho duvidas (64,9%) e Nao (5,3%). E um padréo similar as
pessoas de Centro que aponta uma tendéncia um pouco maior de pessoas que
afirmaram conseguir identificar fake news, porém com duvidas.

06 MODO DE DETEC(AQ.

As duas formas mais mencionada por pessoas de Direita quando indagadas foram
"Percebi incoeréncias ou erros na prépria noticia" (62,7%) e "Vi comentarios na
propria publicacao apontando o erro” (49,1%). Estes dois modos também sdo os
mais mencionados pelos outros grupos analisados. Porém, ao somarmos as duas
respostas que denotam uma atitude proativa no uso de instrumentos para
checagem de noticias falsas ("Através de uma agéncia de checagem de fatos” e
"Usei um aplicativo para verificagao de imagens falsas"), pessoas de Direita tém
uma atitude menos proativa no uso desses instrumentos para detectar fake news
(32,7%) quando comparada as pessoas de Esquerda (47%), similar as pessoas de
Centro (35,2%) e um pouco maior que as pessoas Sem Posicionamento ideolégico
(26,6%).

07 DESINFORMACAO E IA.

Pessoas de Direita usam menos IA para checar informacéao falsa (12,2%) quando
comparadas as pessoas de Esquerda (18,6%) e Centro (21,2%). Neste item,
sustentam um mesmo padrao que as pessoas Sem Posicionamento politico
(12,4%).




UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLITICO NO BRASIL

[DIETAINFORMA[IONALJ
% SEM POSICIONAMENTO

Caracteriza-se pelo menor interesse por
informacao politica, baixo acompanhamento
de perfis politicos, portais jornalisticos e
institucionais e o uso menos frequente de IA.
E o grupo com menor indice de assinatura de
conteudo noticioso pago, seja online, seja
Impresso.

No geral, apresenta uma dieta informacional
menos centrada em jornalismo, nas
instituicbes, e menor interesse por politica. E o
que mais se informa majoritariamente em
grupos do WhatsApp.

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

MEIOS PRINCIPAIS
Televisao (42,1%) e Redes Sociais (34%)

PORTAIS PREFERIDOS:
G1 (43,2%), O Globo (41%)
e Record (32,9%)

WHATSAPP:

Tendéncia de uso de grupos
para informacgao (21% no
total entre uso exclusivo ou
majoritario)

USO DE IA:

Menor uso diario (24,3%) e
maior indice de pessoas que
nunca utilizaram chats de IA
(47,3%)

REDES SOCIAIS:
Instagram (42%) e YouTube

(23%). O Facebook é mais
relevante aqui (15%) eo X é
quase inexistente (1%)

TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):

Menor interesse geral por
politica e instituicdes. E o grupo
gue menos segue jornalistas e
politicos (apenas 8,3% seguem
politicos)

CONSUMO PAGO:
Baixa predisposicao para
pagamento (17,4%)
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DIETA INFORMACIONAL

01 INFORMACAO POLITICA:

O meio mais citado por pessoas Sem Posicionamento politico para obter informacao

politica é a televisdo (42,1%) e o segundo sdo as redes sociais (34%). Embora o terceiro

meio mais citado seja também sites e portais de noticias, isso aparece com a metade
da frequéncia (17,8%) em comparacgao as pessoas de Esquerda, Direita ou Centro.

02 REDES SOCIAIS:

Instagram também aparece como principal rede para se obter informagao por pessoas

Sem Posicionamento politico (42%) convergindo com o padrao dos demais grupos. O
YouTube também aparece na segunda posi¢ao (23%). O Facebook (15%) tem um
pouco mais de mengdes neste grupo comparado aos demais, seguido do Kwai (7%).
Uma peculiaridade é o X que praticamente nao é mencionado (apenas 1%) pelas
pessoas Sem Posicionamento politico, fugindo do padrao dos demais grupos.

03 PREFERENCIAS DE PERFIS:

O perfil do tipo "Pessoas que conheco (como familiares, amigos, conhecidos, etc)"
(71,4%) também é o perfil mais seguido por pessoas Sem Posicionamento politico na
principal rede social, o Instagram, repetindo o padrdao dos demais grupos. Juntamente
com as pessoas de Esquerda e Centro, detém os menores percentuais de mengao
quanto a seguir grupos religiosos. E o grupo que menos segue perfis de jornalistas,
organizacdes, orgaos governamentais e politicos, destacando os dados desse ultimo
que sado bastante discrepantes: pessoas sem Posicionamento Politico (8,3%) é
percentual bastante abaixo que os grupos de Direita (41,5%) e Esquerda (50,7%).

04 POSTS RECOMENDADQS:

Dentre os conteudos recomendados no Instagram, as pessoas sem Posicionamento
Politico sdo as que mais apontam néo ter o costume de consumir (26,2%).

PORTAIS E SITES DE NOTICIAS:

Os 10 portais ou sites de noticias mais mencionados por pessoas Sem
Posicionamento politico: G1 (43,2%), O Globo (41%), Record (32,9%), SBT (30,7%),
R7 (25,7%), Band (22,5%), CNN Brasil (19,1%), UOL (13,3%), Folha de S. Paulo
(11,6%), RedeTV (10,3%).

PAGAR POR NOTICIAS:

Pessoas Sem Posicionamento tém uma baixa predisposicdo em pagar por conteudo
noticioso: apenas 17,4% mencionaram ser assinantes de conteudo pago. Ficam um
pouco atras das pessoas de Direita e Centro e mais distante das pessoas de
Esquerda que possuem quase o dobro de mengdes neste sentido.

INFORMAGAQ VIA WHATSAPP:

No WhatsApp, pessoas Sem Posicionamento politico tém uma tendéncia a se
informar mais por conversas em grupo do que a Esquerda e Direita, apresentando
um indice mais préximo as pessoas de Centro (na casa dos 9%). Ao responder a
questao "Das informagdes que vocé recebe por WhatsApp, quanto vocé estima que
vem de conversas individuais e de grupos?"' e somarmos as duas respostas "Me
informo mais por conversas em grupos que por conversas individuais" e "Sé me
informo por conversas em grupos" temos 21% de mencodes para pessoas sem
posicao politica. Na Esquerda este mesmo indice somado € 10,9%; na Direita € 6,8%
e no Centro 19,2%.

INFORMACAQ E IA:

Pessoas Sem Posicionamento ideolégico também apontaram o ChatGPT (32,8%) e
o Gemini (18,7%) como as duas plataformas mais mencionadas, porém com os
indices mais baixos dentre os grupos analisados. Uma outra peculiaridade das
pessoas Sem Posicionamento ideoldgico quanto ao uso de IA esta num percentual
maior de pessoas que nunca usaram, quase a metade (47,3%). Um indice
visivelmente maior que a Esquerda, Centro e Direita que possuem indices em torno
de 30% em média. Juntamente com as pessoas de Direita (26,4%), apresentam o
menor indice de uso diario de |A e o maior indice de uso ocasional. Sobre as
finalidades de uso, apresenta os menores indices de engajamento em todas as
categorias, com o uso concentrado primordialmente em curiosidade (30,8%) e em
atividades de criatividade (29,2%).
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| DESINFORMAGRD

@ SEM POSICIONAMENTO

Este € o grupo de maior vulnerabilidade sistémica
diante da desinformacao: Menor confianca para
identificar fake news, postura mais passiva diante da
desinformacao e menor uso de mecanismos de
checagem. Embora a maioria afirme conseguir
reconhecer noticias falsas (baseando-se em
incoeréncias na noticia e em comentarios de outros
usuarios), ainda que com duvidas, quase um quarto
declara nao saber identificar quando uma informacao
é falsa, percentual muito superior ao observado entre
pessoas de Esquerda, Centro e Direita. O
comportamento diante da suspeita é quase
inteiramente passivo: a maioria simplesmente ignora o
conteudo sem qualquer tentativa de verificacao, o que,
somado ao baixo uso de ferramentas de checagem e
de IA, os torna alvos faceis para a circulacao de
desinformacao.

0 QUE DEFINE ESTE PERFIL

FREQUENCIA DE EXPOSIFAO:
33,7% veem fake news frequentemente, mas possuem baixa
percepcao sobre temas politicos (30,6%)

CAPACIDADE DE DETEC(AO:

Maior indice de inseguranca,
22,8% declaram nao saber
identificar noticias falsas

ATITUDE:

Postura mais passiva, pois é o
grupo que mais ignora (55,3%)
e 0 que menos checa a
veracidade (22,8%)

TEMAS DE DESINFORMACAO:
Apresenta menor percepcgao de

desinformacao sobre politica e
eleicdes (30,6%) e é o que
menos se depara com fake
news sobre qualquer tema (ou
nao sabe dizer) (24,4%)

MECANISMOS DE CHECAGEM:

Menor uso de agéncias ou
ferramentas proativas de
verificagao (26,6%)

USO DE IA PARA CHECAGEM:
Menor uso (12,4%)
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DESINFORMA(AO

01 PERCEP(AO SOBRE FAKE NEWS.

Pessoas Sem Posicionamento politico apresentam um padrao similar as pessoas de
Esquerda quanto a percepcgao e identificagcao de informacgoes falsas na internet. Embora
também sigam o padrao comum aos outros grupos com 1/3 que informam receber
frequentemente este tipo de conteldo (33,7%) apresentam um percentual maior de
pessoas que nunca receberam ou raramente recebem fake news (7%). Um indice bem
maior que as pessoas de Centro (1,2%), Direita (1,6%) e préximo as pessoas de
Esquerda (10,3%).

02 TEMAS DE DESINFORMA(AQ.

Apresenta menor percepc¢ao de desinformacgao sobre politica e eleigoes (30,6%),
em comparacgao aos dois polos, Esquerda (48,4%) e Direita (55,1%). E o grupo
que menos sabe dizer ou que nao viu fake news sobre nenhum tema (24,4%), e
os demais posicionamentos politicos tém nessa opgao abaixo de 7%, ou seja,

bem baixa. 06 MODO DE DETEC(AO.
03 ATITUDE DIANTE DE INFURMACI\U EALSA. Pessoas Sem Posicionamento ideoldgico seguem o mesmo padrdao com indices

— : o . . _ proximos aos demais grupos quanto as duas formas de detectar informacao falsa mais
Pessoas Sem Posicionamento ideologico sao aquelas que mais mencionaram a mencionadas, respectivamente: "Vi comentarios na prépria publicacdo apontando
atitude de "Ignorar” quando se deparam com informacao falsa (55,3%). Um indice (43,3%) e "Percebi incoeréncias ou erros na propria noticia" (51,8%). A peculiaridade nas
maior que as pessoas de Esquerda (37%), Centro (43,9%) e Direita (44,4%). pessoas Sem Posicionamento ideoldgico esta no menor uso, dentre os grupos
Pessoas Sem Posicionamento ideologico tambem s&o aquelas que apresentam analisados, de instrumentos proativos de checagem de informacao falsa. Ao juntarmos
menor atitude de "Procurar checar se é verdadeira”, com 22,8%, contra 35,8% da

. . = . : . as duas respostas que representam esta postura mais proativa ("Através de uma
Esquerda, 36,3% do Centro e 38,4% da Direita. Ainda que seja uma atitude agéncia de checagem de fatos e "Usei um aplicativo para verificacdo de imagens

05 CAPACIDADE DE DETEC(AQ

Quando questionados se "Vocé sabe como identificar se uma informacéao é falsa?’,
pessoas Sem Posicionamento ideolégico responderam em sua maioria que "Sim, mas
as vezes tenho duvidas, com 53,5%. Este padrao se assemelha as pessoas de
Esquerda (51,9%) e esta abaixo das pessoas de Centro (66,1%) e Direita (64,9%). Uma
tendéncia identificada nas pessoas Sem Posicionamento politico esta em mencionar
com menor frequéncia a resposta "Sim, com facilidade", com 23,6%.

Este indice é bem menor que pessoas de Esquerda (38,7%), um pouco mais baixo que
as pessoas de Direita (29,8%) e dentro da margem de erro das pessoas de Centro
(26,9%). Mas a principal peculiaridade das pessoas Sem Posicionamento ideolégico é
um alto indice do "Nao". Ou seja, 22,8% informaram que nao conseguem identificar se
uma informacao é falsa. Este indice é mais que o dobro das pessoas de Esquerda
(9,4%); trés vezes maior que as pessoas de Centro (7%) e quatro vezes maior que as
pessoas de Direita (5,3%) .
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minoritaria no geral, também apresentam uma leve tendéncia a atitude de
"Questionar o emissor da informacao falsa", com 6% mencionando esta agao
(contra percentuais abaixo dos 2% nos demais grupos).

falsas"), apenas 26,6% das pessoas Sem Posicionamento ideolégico mencionaram o
uso de tais mecanismos, contra 47% das pessoas de Esquerda, 35,2% das pessoas de
Centro e 32,7% das pessoas de Direita.

07 DESINFORMAGAO E IA.

Pessoas Sem Posicionamento ideoldgico usam menos IA para verificar suspeitas de
fake news (12,4%) quando comparadas as pessoas de Esquerda (18,6%) e Centro
(21,2%) e possuem um mesmo padrdo que as pessoas Direita (12,2%) quanto a este
item.
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REAQZAcZ\o
ALAFIALAB

O Alafia Lab é um think tank que se dedica a pensar as
relagoes entre transformacao digital e transformacao
social. Seus projetos atuam no sentido de produzir
conhecimento e impacto em questoes ligadas a como as
dinamicas online impactam concretamente a vida das
pessoas. O Alafia atua nas areas de (1) pesquisa, com a
producao de conhecimento inovador sobre fenomenos
na interface entre politica digital e a vida cotidiana; (2)
compartilhamento de conhecimento com a sociedade
civil; (3) advocacy, ao impactar as decisoes politicas a
partir da producao ampliada de conhecimento e de
pesquisas aplicadas; e (4) midia, a partir da cobertura
jornalistica de questoes ligadas ao fenomeno da
desinformacao.

O Alafia Lab € o laboratério digital para a transformacao
social sediado em Salvador, Bahia.

BASE COMPLEMENTAR DE
TABELAS E CRUZAMENTQS:

Devido ao volume de
tabelas produzidas
para a pesquisa,
optou-se por

apresentar no corpo
do relatorio apenas
os resultados gerais.
O conjunto completo
das tabelas a partir
da posicao politica
pode ser acessado
por meio do QR code.
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	18 a 29 anos
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	40 a 49 anos
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	ESQUERDA
	SEM POSICIONAMENTO
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	NO 2º TURNO PARA PRESIDENTE DA ÚLTIMA ELEIÇÃO
	A análise dos votos no segundo turno da última eleição presidencial (2022) revela uma forte coerência ideológica nos dois polos do espectro, com a vasta maioria da Esquerda (76,5%) optando por Lula e a da Direita (77,7%) por Bolsonaro. Em contrapartida, o grupo de Centro apresenta o maior índice de votos nulos ou brancos (38,0%), superando a votação em candidatos, ainda que Lula tenha tido maior predileção no grupo (32,7%) do que Bolsonaro (19,9%). Já o perfil Sem Posicionamento político consolida sua tendência ao desengajamento ou à cautela, registrando a maior taxa de pessoas que não lembram ou preferem não responder (30,3%) e um expressivo volume de votos brancos e nulos (28,2%), e, assim como no grupo de Centro, o candidato com mais votos é Lula (27,4%) com quase o dobro dos votos de Bolsonaro.
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	DIREITA
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	JAIR BOLSONARO
	77,7%

	LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
	76,5%

	NULO / BRANCO
	38,0%

	NÃO LEMBRO / PREFIRO NÃO RESPONDER
	30,3%



	CONCORDÂNCIA E DISCORDÂNCIA SOBRE TEMAS DA AGENDA PÚBLICA BRASILEIRA
	O QUE FOI ANALISADO
	LEITURA GERAL
	ESQUERDA
	CENTRO

	DIREITA
	SEM POSICIONAMENTO
	PONTO DE CONSENSO
	REDES SOCIAIS:
	Instagram (43,8%) e YouTube (21%) são as favoritas

	CONSUMO PAGO:
	Maior índice de assinaturas de notícias (32,6%)

	TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):
	Perfis políticos (50,7%), órgãos governamentais (35,3%) e também uma preferência por jornalistas (41,9%) maior do que os demais.


	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	MEIOS PRINCIPAIS
	Televisão (52,5%) e Redes Sociais (41,9%)

	PORTAIS PREFERIDOS:
	O Globo (55,5%), G1 (53,5%) e CNN Brasil (27,1%),

	WHATSAPP:
	Preferência por se informar em conversas individuais (41,9%)

	USO DE IA:
	Maior frequência de uso diário (39%)




	CARACTERIZANDO OS PERFIS POR DIETA INFORMACIONAL E DESINFORMAÇÃO
	DIETA INFORMACIONAL
	ESQUERDA
	Caracteriza-se por um alto engajamento institucional e político, combinando o consumo de meios tradicionais com uma postura proativa no ambiente digital. Ao contrário da Direita, este grupo ainda prioriza a televisão e demonstra uma confiança maior no jornalismo profissional, sendo o perfil mais disposto a pagar por conteúdo e a seguir órgãos governamentais. Além disso, é o grupo que mais utiliza os chats de IA no cotidiano, tratando-a como uma ferramenta de produtividade e informação.
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	INFORMAÇÃO POLÍTICA:
	REDES SOCIAIS:
	PREFERÊNCIAS DE PERFIS:
	POSTS RECOMENDADOS:
	PORTAIS E SITES DE NOTÍCIAS:
	PAGAR POR NOTÍCIAS:
	INFORMAÇÃO VIA WHATSAPP:
	INFORMAÇÃO E IA:
	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO:
	Relatam perceber fake news sobre política e eleições em 48,4% e apontam com mais frequência do que os outros a presença de informações falsas sobre religião (23,2%)

	MECANISMOS DE CHECAGEM:
	Uso mais elevado de agências de checagem ou apps de verificação (47%).

	USO DE IA PARA CHECAGEM:
	18,6% usam IA para checar a veracidade das notícias

	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	FREQUÊNCIA DE EXPOSIÇÃO:
	39% encontram fake news com frequência, mas possuem o maior índice de pessoas que dizem nunca ter encontrado (10,3%)
	Maior confiança na própria habilidade, já que 38,7% afirmam identificar com facilidade

	CAPACIDADE DE DETECÇÃO:
	Tendem a ignorar menos
	que os outros grupos (37%)
	e são os mais proativos na checagem (35,8%).
	Paradoxo: Apresentam o
	maior índice de compartilhamento consciente
	de desinformação (8,5%)

	ATITUDE:


	DESINFORMAÇÃO
	ESQUERDA
	Apresenta maior autoconfiança na detecção de notícias falsas, aliada a uma postura combativa que utiliza mecanismos de checagem (como agências ou softwares de IA) com frequência superior aos demais. Entretanto, essa segurança convive com um paradoxo comportamental: embora sejam os que mais denunciam conteúdos falsos às plataformas, também registram o maior índice de compartilhamento consciente de desinformação (ainda que bastante baixo).
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	ESQUERDA

	DESINFORMAÇÃO
	PERCEPÇÃO SOBRE FAKE NEWS.
	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO.
	Pessoas de Esquerda tendem a apontar com mais frequência a presença de informações falsas nos campos de religião e fé (23,2%), e dividem a liderança em educação e universidades com as pessoas de Centro (empatados em 12,9%) e no campo de ciência e tecnologia (12,0% levemente abaixo de Centro 14%). Além disso, relatam perceber fake news sobre política e eleições em 48,4% das vezes, mas notam menos desinformação sobre economia (19,4%) do que os outros grupos.

	ATITUDE DIANTE DE INFORMAÇÃO FALSA.
	CAPACIDADE DE DETECÇÃO
	MODO DE DETECÇÃO.
	DESINFORMAÇÃO E IA.
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	DIETA INFORMACIONAL
	CENTRO
	Define-se pelo distanciamento do debate político intenso, priorizando uma dieta voltada para perfis de humor e entretenimento.
	Uma pessoa de Centro apresenta uma dieta informacional que se aproxima das pessoas de Esquerda no que diz respeito aos meios utilizados para obter informação política (predomínio da TV). Uso pragmático da Inteligência Artificial, sendo o grupo que mais utiliza a ferramenta para aprendizado e tarefas práticas, mantendo, porém, um baixo engajamento com notícias pagas ou busca de perfis políticos no Instagram.
	Em comparação com pessoas de Esquerda
	e de Direita, o interesse por conteúdos de perfis políticos no Instagram é cerca da metade.
	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	MEIOS PRINCIPAIS
	REDES SOCIAIS:
	PORTAIS PREFERIDOS:
	CONSUMO PAGO:
	WHATSAPP:
	TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):
	USO DE IA:
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	CENTRO

	DIETA INFORMACIONAL
	INFORMAÇÃO POLÍTICA:
	REDES SOCIAIS:
	Pessoas de Centro também citaram o Instagram com mais frequência (38,8%) como principal rede social para obter informação. O YouTube também aparece em segundo lugar (26,5%) e um terceiro grupo com percentuais de menções próximos: Facebook (11,2%), TikTok (10,2%) e X (8,2%). O percentual da busca pelo Youtube segue um padrão bastante similar às pessoas de Direita.

	PREFERÊNCIAS DE PERFIS:
	POSTS RECOMENDADOS:
	PORTAIS E SITES DE NOTÍCIAS:
	PAGAR POR NOTÍCIAS:
	INFORMAÇÃO VIA WHATSAPP:
	INFORMAÇÃO E IA:

	DESINFORMAÇÃO
	CENTRO
	Adota uma postura de cautela e dúvida moderada ao apresentar menor convicção
	na capacidade de identificação de fake news, admitindo hesitação com muito mais frequência que os polos do espectro político. Sua reação predominante é ignorar, mas demonstram uma abertura significativa
	para o uso de IA como recurso, recorrendo para validar informações suspeitas em índices maiores que os demais.
	A temática de Economia aparece
	mais como conteúdo desinformativo
	do que para os outros grupos.
	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	FREQUÊNCIA DE EXPOSIÇÃO:
	39,8% encontram frequentemente; apenas 1,2% afirma
	nunca ter identificado desinformação (índice mais baixo)

	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO:
	Lideram a percepção de desinformação em economia (30,4%); 46% identificam o tema em política
	26,9% identificam com facilidade; a maioria (66,1%) identifica, mas admite ter dúvidas

	CAPACIDADE DE DETECÇÃO:
	43,9% apenas ignoram o conteúdo e 36,3% buscam verificar se a informação é verdadeira

	MECANISMOS DE CHECAGEM:
	35,2% recorrem a agências
	de fact-checking ou
	softwares de verificação.
	Uso de IA para Checagem: 21,2% utilizam a IA para validar informações suspeitas (maior índice entre os perfis)

	ATITUDE:
	USO DE IA PARA CHECAGEM:
	21,2% usam IA para checar
	a veracidade das notícias
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	CENTRO

	DESINFORMAÇÃO
	PERCEPÇÃO SOBRE FAKE NEWS.
	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO.
	Centro é o grupo do espectro político que mais relata perceber desinformação sobre economia (30,4%), abrangendo temas como inflação e preços, levemente acima da Direita (27,4%). Quanto ao tema de política e eleições, o índice de percepção é de 46%, valor próximo às pessoas de esquerda (48,4%) e um pouco abaixo que as de Direita (55,1%).

	ATITUDE DIANTE DE INFORMAÇÃO FALSA.
	CAPACIDADE DE DETECÇÃO
	MODO DE DETECÇÃO.
	DESINFORMAÇÃO E IA.

	DIETA INFORMACIONAL
	DIREITA
	É o único grupo onde as redes sociais (54,2%) superam a televisão como principal fonte de informação política. Menor interesse por perfis nas redes sociais de jornalistas, meios de comunicação e órgãos governamentais, e o consumo é fortemente filtrado por perfis de valores religiosos, com 44,3% seguindo perfis desse segmento (quase o dobro da Esquerda). No WhatsApp, tendem a se informar tanto por conversas individuais quanto por grupos, o que amplia as formas de circulação de conteúdos de mensageria.
	REDES SOCIAIS:
	Instagram (42,1%) e YouTube (26,8%). O uso do X é menor que na Esquerda e no Centro

	TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):
	Forte presença de perfis religiosos (47,5%); baixo interesse por jornalistas e órgãos governamentais.

	CONSUMO PAGO:
	Segundo grupo que mais assina notícias (21,9%), junto de Centro.

	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	MEIOS PRINCIPAIS
	Único grupo onde as Redes Sociais são a fonte primária (54,2%), com a TV (38,4%) em segundo lugar
	Record (39,3%), R7 (31,8%) e SBT (30,3%)

	PORTAIS PREFERIDOS:
	Alta propensão a se informar através de grupos e conversas individuais (37,6%)

	WHATSAPP:
	USO DE IA:
	Uso diário baixo (26,4%), menor que Esquerda e Centro; metade do grupo usa IA apenas ocasionalmente
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	DIREITA

	DIETA INFORMACIONAL
	INFORMAÇÃO POLÍTICA:
	REDES SOCIAIS:
	Pessoas de Direita seguem o mesmo padrão dos demais grupos com o Instagram sendo a rede social mais citada como principal rede social para o consumo de informação (42,1%) e na segunda posição também aparece o YouTube (26,8%). TikTok (11,1%) e Facebook (10,7%) aparecem similares numa terceira posição. Já o X (antigo Twitter) aparece com menção um pouco menor (5%) neste grupo, quando comparado à Esquerda e Centro.

	PREFERÊNCIAS DE PERFIS:
	POSTS RECOMENDADOS:
	PORTAIS E SITES DE NOTÍCIAS:
	PAGAR POR NOTÍCIAS:
	INFORMAÇÃO VIA WHATSAPP:
	INFORMAÇÃO E IA:

	DESINFORMAÇÃO
	DIREITA
	Embora sejam os que mais dizem se deparar com desinformação em temas de política e eleições (55%), demonstram maior insegurança na capacidade de detecção,
	com 64,9% afirmando ter dúvidas ao tentar identificar uma fake news.
	Têm uma postura menos proativa na checagem formal e preferem ignorar a suspeita (44,4%) em vez de recorrer a agências de checagem, das quais utilizam menos que o Centro e a Esquerda.
	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO:
	Perfil que mais identifica desinformação em política e eleições (55%)

	MECANISMOS DE CHECAGEM:
	32,7% utilizam agências ou aplicativos de checagem; tendem a confiar mais na análise de incoerências e comentários

	USO DE IA PARA CHECAGEM:
	12,2% utilizam IA para verificar desinformação

	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	FREQUÊNCIA DE EXPOSIÇÃO:
	37,4% encontram fake news frequentemente;
	apenas 1,6% diz nunca ter visto
	29,8% afirmam identificar com facilidade; 64,9% identificam,
	mas com dúvidas

	CAPACIDADE DE DETECÇÃO:
	44,4% optam por ignorar a informação e 38,4% tentam checar a veracidade

	ATITUDE:
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	DIREITA

	DESINFORMAÇÃO
	PERCEPÇÃO SOBRE FAKE NEWS.
	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO.
	Direita é o perfil que mais identifica desinformação no tema política e eleições (55%), situando no polo oposto aos Sem Posicionamento (30,6%). Assim como o Centro, possui uma percepção elevada de fake news sobre economia (27%), mas nota menos desinformação em temas como ciência e religião em comparação à Esquerda.

	ATITUDE DIANTE DE INFORMAÇÃO FALSA.
	CAPACIDADE DE DETECÇÃO
	MODO DE DETECÇÃO.
	DESINFORMAÇÃO E IA.
	REDES SOCIAIS:
	Instagram (42%) e YouTube (23%). O Facebook é mais relevante aqui (15%) e o X é quase inexistente (1%)

	TIPO DE PERFIL (INSTAGRAM):
	CONSUMO PAGO:
	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	MEIOS PRINCIPAIS
	Televisão (42,1%) e Redes Sociais (34%)
	G1 (43,2%), O Globo (41%) e Record (32,9%)

	PORTAIS PREFERIDOS:
	Tendência de uso de grupos para informação (21% no total entre uso exclusivo ou majoritário)

	WHATSAPP:
	USO DE IA:
	Menor uso diário (24,3%) e maior índice de pessoas que nunca utilizaram chats de IA (47,3%)




	DIETA INFORMACIONAL
	SEM POSICIONAMENTO
	Caracteriza-se pelo menor interesse por informação política, baixo acompanhamento de perfis políticos, portais jornalísticos e institucionais e o uso menos frequente de IA.
	É o grupo com menor índice de assinatura de conteúdo noticioso pago, seja online, seja impresso.
	No geral, apresenta uma dieta informacional menos centrada em jornalismo, nas instituições, e menor interesse por política. É o que mais se informa majoritariamente em grupos do WhatsApp.
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	DIETA INFORMACIONAL
	SEM POSICIONAMENTO
	INFORMAÇÃO POLÍTICA:
	REDES SOCIAIS:
	Instagram também aparece como principal rede para se obter informação por pessoas Sem Posicionamento político (42%) convergindo com o padrão dos demais grupos. O YouTube também aparece na segunda posição (23%). O Facebook (15%) tem um pouco mais de menções neste grupo comparado aos demais, seguido do Kwai (7%). Uma peculiaridade é o X que praticamente não é mencionado (apenas 1%) pelas pessoas Sem Posicionamento político, fugindo do padrão dos demais grupos.

	PREFERÊNCIAS DE PERFIS:
	POSTS RECOMENDADOS:
	PORTAIS E SITES DE NOTÍCIAS:
	PAGAR POR NOTÍCIAS:
	INFORMAÇÃO VIA WHATSAPP:
	INFORMAÇÃO E IA:
	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO:
	Apresenta menor percepção de desinformação sobre política e eleições (30,6%) e é o que menos se depara com fake news sobre qualquer tema (ou não sabe dizer) (24,4%)

	MECANISMOS DE CHECAGEM:
	Menor uso de agências ou ferramentas proativas de verificação (26,6%)

	USO DE IA PARA CHECAGEM:
	Menor uso (12,4%)


	O QUE DEFINE ESTE PERFIL
	FREQUÊNCIA DE EXPOSIÇÃO:
	33,7% veem fake news frequentemente, mas possuem baixa percepção sobre temas políticos (30,6%)
	Maior índice de insegurança, 22,8% declaram não saber identificar notícias falsas

	CAPACIDADE DE DETECÇÃO:
	Postura mais passiva, pois é o grupo que mais ignora (55,3%) e o que menos checa a veracidade (22,8%)

	ATITUDE:



	DESINFORMAÇÃO
	SEM POSICIONAMENTO
	Este é o grupo de maior vulnerabilidade sistêmica diante da desinformação: Menor confiança para identificar fake news, postura mais passiva diante da desinformação e menor uso de mecanismos de checagem. Embora a maioria afirme conseguir reconhecer notícias falsas (baseando-se em incoerências na notícia e em comentários de outros usuários), ainda que com dúvidas, quase um quarto declara não saber identificar quando uma informação é falsa, percentual muito superior ao observado entre pessoas de Esquerda, Centro e Direita. O comportamento diante da suspeita é quase inteiramente passivo: a maioria simplesmente ignora o conteúdo sem qualquer tentativa de verificação, o que, somado ao baixo uso de ferramentas de checagem e de IA, os torna alvos fáceis para a circulação de desinformação.
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	DESINFORMAÇÃO
	SEM POSICIONAMENTO
	PERCEPÇÃO SOBRE FAKE NEWS.
	TEMAS DE DESINFORMAÇÃO.
	Apresenta menor percepção de desinformação sobre política e eleições (30,6%), em comparação aos dois polos, Esquerda (48,4%) e Direita (55,1%). É o grupo que menos sabe dizer ou que não viu fake news sobre nenhum tema (24,4%), e os demais posicionamentos políticos têm nessa opção abaixo de 7%, ou seja, bem baixa.

	ATITUDE DIANTE DE INFORMAÇÃO FALSA.
	CAPACIDADE DE DETECÇÃO
	MODO DE DETECÇÃO.
	DESINFORMAÇÃO E IA.

	REALIZAÇÃO

	ALÁFIA LAB
	O Aláfia Lab é um think tank que se dedica a pensar as relações entre transformação digital e transformação social. Seus projetos atuam no sentido de produzir conhecimento e impacto em questões ligadas a como as dinâmicas online impactam concretamente a vida das pessoas.  O Aláfia atua nas áreas de (1) pesquisa, com a produção de conhecimento inovador sobre fenômenos na interface entre política digital e a vida cotidiana; (2) compartilhamento de conhecimento com a sociedade civil; (3) advocacy, ao impactar as decisões políticas a partir da produção ampliada de conhecimento e de pesquisas aplicadas; e (4) mídia, a partir da cobertura jornalística de questões ligadas ao fenômeno da desinformação.
	O Aláfia Lab é o laboratório digital para a transformação social sediado em Salvador, Bahia.

	BASE COMPLEMENTAR DE TABELAS E CRUZAMENTOS:
	Devido ao volume de tabelas produzidas para a pesquisa, optou-se por apresentar no corpo do relatório apenas os resultados gerais. O conjunto completo das tabelas a partir da posição política pode ser acessado por meio do QR code.

	UM RETRATO DOS PERFIS DE POSICIONAMENTO POLÍTICO NO BRASIL

